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Introdução 

Tocar é tudo o que acontece entre um corpo e 
outro: afagar, segurar, acariciar, alisar. Olhar com 
interesse é uma forma de toque 1.  
O aprimoramento tecnológico acaba por propiciar 
um ambiente desumano, reduzindo a parturiente a 
um objeto de intervenção, sem qualquer contato 
afetivo e calor humano. Como será para essas 
mulheres a vivência do parto? Qual o motivo de 
algumas mulheres passarem por essa experiência 
confiantes e seguras e outras se depararem com 
um ambiente desconhecido, hostil e temeroso? 
Como diminuir tanto medo, insegurança e solidão? 
Buscou-se caracterizar o tipo de apoio recebido 
pelas mulheres durante o parto e como esse apoio 
é percebido pelas mesmas. A mulher na hora do 
parto, muitas vezes necessita mais de apoio 
emocional, do que cuidados técnicos, que não 
deixam de ser necessários. Este trabalho estimulará 
os profissionais que atuam nas maternidades, em 
especial, a equipe de enfermagem, a adotarem o 
toque como instrumento importante na assistência á 
parturiente, resgatando o real sentido do cuidar. 

Results and Discussion 

- Caracterização dos sujeitos: 
A clientela pesquisada foi 12 parturientes, na faixa 
etária de 18 a 35 anos, predominando a faixa etária 
de 18 a 25 anos. A maioria, 83.33%, vivia com o 
companheiro e grande parte realizou o pré-natal. 
- Identificação dos Fatores Que Influenciam a 
Experiência do Parto: 
As mulheres solteiras, 16.66%, estavam mais 
ansiosas e com sensação de abandono, estando 
mais tensas e arredias à técnica do toque, ao 
contrário das casadas, 83.33%, que vivenciaram o 
parto de maneira efetiva e protagonista. 
75% das entrevistadas fizeram o pré-natal. Embora 
essas mulheres estejam mais conscientizadas sobre 
a importância do pré-natal, apenas 03(três) 
entrevistadas referiram que as informações 
recebidas durante o pré-natal deixaram-nas mais 
tranqüilas e ajudaram no processo de nascimento. 
É importante que essa orientação seja feita de uma 
maneira simples e objetiva, quanto mais clara e 
simples a linguagem do enfermeiro mais válido será 
o entendimento por essas mulheres, já que a 
maioria das gestantes entrevistadas, 58.32%, não 
apresentava sequer o ensino médio completo. 

- Conceitualização do Toque Afetivo Segundo a 
Ótica das Parturientes: 
83.33% das informantes mencionaram o toque 
prestado a elas, na hora do parto, como uma 
demonstração de carinho, atenção, companhia, e 
principalmente como forma de transmitir força e 
coragem. 
-Importância do Toque Atribuída Pelas 
Parturientes: 
83.33% das parturientes, reagiram bem ao toque, 
sentindo-se tocadas de maneira amorosa afetiva. 
-Conceituação da Dor Pelas Parturientes 
Submetidas À Técnica do Toque 
A maioria dessas mulheres, 83.33%, referiu a dor 
do parto como suportável e necessária para uma 
participação ativa neste processo.  
-Identificação das Principais Ações 
Desenvolvidas Pela Maternidade estudada: 
A assistência à parturiente em grande parte ainda 
permanece no modelo tradicional, onde são 
realizadas ações desnecessárias, que não 
favorecem a humanização do parto e incentivam a 
medicalização do mesmo, como a episiotomia, a 
proibição da presença do acompanhante, de livre 
escolha durante o parto e a falta de individualização 
das parturientes. Contudo, realiza, algumas ações 
preconizadas pelo Ministério da Saúde como: 
incentivo ao parto normal, contato da mãe com o 
filho, logo após o nascimento e o aleitamento 
materno precoce. 

Conclusões 

Necessita-se resgatar o verdadeiro cuidar dos 
primórdios da profissão, aquele que valoriza o 
toque, o olhar, as palavras. Respeitar a parturiente 
num agir paciente e dedicado, traz conforto, mesmo 
num momento de dor. O toque afetivo é capaz de 
viabilizar a melhoria do estado emocional da 
parturiente. Assim, contribuindo para a 
humanização do atendimento na sala de parto. 
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